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Língua Portuguesa

Mudanças no Alfabeto
Uma das primeiras alterações trazidas pelo Acordo Ortográfico foi a reintrodução das letras K, W e Y no alfa-

beto da Língua Portuguesa, expandindo-o para um total de 26 letras. Antes da reforma, essas letras eram consi-
deradas estrangeiras e, portanto, seu uso era restrito a situações específicas, como em nomes próprios, siglas 
e estrangeirismos. Com a nova ortografia, essas letras passaram a ser oficialmente reconhecidas e integradas 
ao alfabeto, o que reflete a influência e a presença crescente de palavras de outras línguas em nosso cotidiano.

O alfabeto completo atualmente é:

A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, K, L, M, N, O, P, Q, R, S, T, U, V, W, X, Y, Z

Aplicações das Letras Reintroduzidas:

▪ Letra K: Usada em palavras como kilograma, karaokê, e em nomes próprios, como Kátia ou em siglas 
como km (quilômetro).

▪ Letra W: Aparece em palavras como web, whisky e em siglas como www (World Wide Web). Também é 
comum em nomes próprios, como William.

▪ Letra Y: Encontrada em palavras como yakisoba ou em nomes como Yasmin, além de ser empregada em 
termos matemáticos e científicos, como na abreviação de unidades de medida (yard).

Essas mudanças visam a modernização e a internacionalização da língua, refletindo a influência de outros 
idiomas e culturas. É importante lembrar que, apesar de sua reintrodução no alfabeto, o uso dessas letras con-
tinua sendo menos frequente no português do que em outras línguas, predominando em situações específicas, 
como estrangeirismos, siglas e nomes próprios. Portanto, em contextos formais, é necessário ter cuidado para 
manter o uso adequado dessas letras dentro das novas regras ortográficas.

Trema
O trema (¨), que consistia em um sinal gráfico utilizado sobre a letra “u” para indicar sua pronúncia em de-

terminadas situações, foi eliminado do português na maior parte dos casos com a entrada em vigor do Acordo 
Ortográfico. Antes da mudança, o trema era aplicado em palavras onde a letra “u” deveria ser pronunciada nos 
grupos “que”, “qui”, “gue” e “gui”, como em tranqüilo e lingüiça. 

Como fica o uso do trema após a reforma:

▪ Palavras como agüentar, lingüiça e tranqüilo passaram a ser escritas sem o trema, ficando aguentar, lin-
guiça e tranquilo.

No entanto, é importante ressaltar que o som do “u” nesses casos continua existindo. Ou seja, mesmo sem 
o trema, as palavras devem ser pronunciadas como antes, respeitando a articulação do “u” nas combinações 
mencionadas.

Exemplos práticos de palavras que perderam o trema:

▪ Como era: seqüência, cinqüenta, tranqüilo.

▪ Como ficou: sequência, cinquenta, tranquilo.

Observação Importante:
Embora o uso do trema tenha sido abolido em palavras da língua portuguesa, ele ainda permanece em 

palavras de origem estrangeira e seus derivados, especialmente aquelas provenientes do alemão, como em 
Müller, Hübner, führer, ou em expressões que mantêm a grafia original, como über. Isso ocorre para preservar 
a pronúncia correta e a integridade do idioma de origem.
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Matemática

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por 
exemplo, formamos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar os dias da semana 
ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, e para represen-
tar um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de objetos ou elementos, que podem ser núme-
ros, pessoas, letras, entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um conjunto é fundamental 
para a compreensão e manipulação dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence

∉: não pertence

⊂: está contido

⊄: não está contido

⊃: contém

⊅: não contém

/: tal que

⟹: implica que

⇔: se,e somente se

∃: existe

∄: não existe

∀: para todo(ou qualquer que seja)

∅: conjunto vazio

N: conjunto dos números naturais

Z: conjunto dos números inteiros

Q: conjunto dos números racionais

I: conjunto dos números irracionais

R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:

• Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

• Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as propriedades dos elementos

B = {x∈ℕ|x<8}

Enumerando esses elementos temos

B = {0,1,2,3,4,5,6,7}

Através do Diagrama de Venn, que é uma representação gráfica que mostra as relações entre diferentes 
conjuntos, utilizando círculos ou outras formas geométricas para ilustrar as interseções e uniões entre os con-
juntos.
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Conhecimentos Específicos

O Programa Saúde da Família (PSF), atualmente conhecido como Estratégia Saúde da Família (ESF), foi 
implementado pelo Sistema Único de Saúde (SUS) como uma resposta às necessidades de reorganização da 
atenção primária à saúde no Brasil. Desde sua criação, a ESF tem sido uma ferramenta central na promoção da 
saúde, prevenção de doenças e no cuidado integral das comunidades. A estratégia visa garantir que o cuidado 
em saúde seja acessível, contínuo e centrado nas necessidades reais da população, integrando diversos níveis 
de atenção e promovendo uma saúde pública mais eficaz e equitativa.

A ESF foi desenvolvida com a compreensão de que a saúde não é apenas a ausência de doenças, mas um 
estado de completo bem-estar físico, mental e social. Para atingir esse objetivo, a ESF trabalha com equipes 
multidisciplinares que atuam diretamente nas comunidades, proporcionando um atendimento que vai além do 
tratamento de doenças, englobando também a promoção de hábitos saudáveis e a prevenção de problemas de 
saúde. O programa busca ainda fortalecer o vínculo entre a população e os serviços de saúde, garantindo que 
todos tenham acesso aos cuidados necessários de maneira oportuna e de qualidade.

1. Objetivos da Estratégia Saúde da Família (ESF)

1.1 Promover a Saúde e Prevenir Doenças
A promoção da saúde e a prevenção de doenças são pilares fundamentais da ESF. Essa estratégia visa não 

apenas tratar as doenças existentes, mas evitar que elas ocorram. Para isso, a ESF desenvolve uma série de 
ações educativas, como palestras e oficinas, que orientam a população sobre a importância de adotar hábitos 
de vida saudáveis, como uma alimentação balanceada e a prática regular de atividades físicas. Além disso, 
campanhas de vacinação são organizadas para prevenir a disseminação de doenças infecciosas, enquanto 
programas específicos são implementados para o controle de doenças crônicas, como diabetes e hipertensão. 
Ao focar na prevenção, a ESF busca reduzir a necessidade de intervenções médicas mais complexas e caras, 
promovendo uma saúde preventiva que é mais sustentável para o sistema de saúde e para a população.

1.2 Atenção Integral à Saúde
A ESF adota uma abordagem integral à saúde, que considera o indivíduo em todas as suas dimensões – 

física, emocional e social. Esse modelo de cuidado integral é implementado através de um acompanhamento 
contínuo, onde a equipe de saúde não apenas trata as doenças, mas também promove o bem-estar geral dos 
pacientes. As equipes são responsáveis por desenvolver planos de cuidado personalizados, que incluem des-
de a promoção da saúde e prevenção de doenças até a reabilitação de condições crônicas. A atenção integral 
também significa que a ESF está preparada para lidar com as diversas fases da vida dos pacientes, desde o 
nascimento até a velhice, garantindo que todos os aspectos de sua saúde sejam abordados de forma coorde-
nada e contínua.

1.3 Vinculação e Acolhimento
O vínculo entre os profissionais de saúde e as comunidades atendidas é um dos principais diferenciais da 

ESF. A estratégia busca criar um relacionamento de confiança entre a equipe de saúde e os usuários do SUS, 
proporcionando um atendimento acolhedor e humanizado. O acolhimento é a base para que as necessidades 
de saúde dos indivíduos sejam compreendidas e atendidas de maneira eficaz. Os profissionais da ESF são ca-
pacitados para escutar ativamente os pacientes, compreendendo suas preocupações e fornecendo orientações 
adequadas. Além disso, o vínculo forte entre a equipe de saúde e a comunidade facilita a adesão ao tratamento, 
o que é fundamental para o sucesso das intervenções em saúde.


